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A—«liga- liber

Não bastaram já as anti-

gas designações partidarias. Ser

progressista ou regeneradormão

era suflicicnte para um paiz de

quatro milhões d'almas. Eram

necessarias mais agrupações e

mais nomes. O partido consti-

tuinte, invenção peregrina d'um

estadista esperto e muito conhe-

cido, nunca chegara a consti—

luir-se. Era como que uma pa—

ragem entre aquellas duas frac—

ções constitucionaes. Com a ceÍ

dencia a regeneração do me-

lhoa do seu casal, o chefe cons-

tituinte ficou tão mingoado de

recursos, que se viu reduzido à

sup propria pessoa. Inventou-

so depois o porto-franco. Era

uma agremiação de desconten-

tes ou de scismaticos de todas

as egrejas politicas. Sopram-

lhes hoje propícios os ventos, e

a influencia do poder fal-o aere-

ditar, que as suas hostes au-

gmentarão om numero e vali-

mento. Cedo o desengano lhe

lara conhecer que são transi-

torias todas as glorias deste

mundo.

Por ultimo temos em scena

liberal, que já foi—liga pa—

triotica—e que amanhã arran-

or se

lembrar da phrase de asses

Manuel, o grande dictador da

primeira epoca da monarchia li-

beral, que dizia aos seus inti-

mos que as leis e as mulheres

se queriam novas.

Os da liga olharam e viram

em volta de si titulos vetustos,

a cairem de velhos, roidos pela

traça, pulvcrulentos como o le—

gentlario magnun lezicon. O

porto-franco era uma crci'ccen-

cia que ninguem notava. Pre-

cisava'se de uma designação

mais eufonica. Devia organisat—

se uma parcialidade que con—

substanciasse em si a. activida—

de e as aspirações de todos os

grupos militantes. E para isso

um dos artigos do seu program-

ma foi assim redigido:

«A liga não é incompa—

tível com nenhuma fôrma. de

governo.»

Solene declaração das obri-

gações dos da ligal São tudo e

não são nada. Hoje mouarchi-

cos. A'manhã republicanos.

Agora partidarios do direito de

propriedade. Depors contra o

capital. Coustitucionaes, em-

quanto a constituição offerece

talher na meza do orçamento.

Communistas logo que chegar

a hora da liquidação social.

  
         

Como o vime, a liga curvar-se-

ha ao impulso de todos os se-

pros, porque o seu intuito é

não oppor-se à corrente, mas

como rolha de cortiça que ilu-

ctua, até que vá varar na mar-

gem.

Ingloria missão é a sua, e

além de ingloria improficua, se-

não perigosa. Porque não se

propõe dirigir, mas ser dirigio

da, com quanto vise a impor-

se aos governos d'este paiz,

não como um elemento de or-

dem, não como um agente mo-

ralisador e necessario, mas co-

me um nucleo, que está dispos-

to a transigir com todas as fór-

mas de governo, como se o mal

estivesse nas instituições, ou

estas servissem de obstaculo á

revaricação e aos abusos dos

homens.

Fazem parte d'este gremio

muitos odieiaes do exercito em

serviço activo nos corpos que

se acham de guarnição na ca-

pitall Mau symptºma. A liga

tem feito os alistamentos mais

numerosos na classe militar. E

isto além de ser uma inconve—

niencia, e tambem um perigo,

alem de ser uma deslealdade.

A que se obrigaram elles quan-

do juraram bandeiras? Veja-

mos a fórmula:

«Juro defender a patria,

o rei e as instituições..

Como é então que a liga

se declara no seu rogramma

compativel com let as as for-

mas de governo? Como é que

officiaes do exercito em serviço

activo fazem parte de um gre-

mio politico que tem por dogma

o adhevir à monarchia, a re-

publica, ao socialismo ou ao

communismo , sem escrupulo

ncm reparos?

Quem lia por alii que pos-

sa esclarecer-nos e illucidar o

publico, que nada entende dos

inysterios eleusinos que se pas-

sam entre os bastidores da liga?

Talvez fosse essa a rasão

que obrigou o illustre presiden—

te do conselho a fazer publicar

uq Dia a (leclaração'de que s.

ex.“ não fazia parte d'aquella

associação. Como ministro da

corôa o sr. general João Chry-

sostomo não podia consentir

que se dissesse, que elle per-

tencna a uma corporação que

não tivesse crensas radicados,

e que fosse tão incompatível

com a monarcliia como com a

republica. Essa inconsistencia

de Opiniões poderia ser agra-

davel a quem não tivesse fir-

meza de caracter. Mas elle, en—

canecido nas luctas da liberda-

de, leal ao rei, leal ao povo,

não podia querer lisougear a

democracia estreme, porque tem

uma historia honrada, e não

N
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havia de maculal-a com a pro—

messa de deserção no ultimo

quartel da vida.

Além do que aquella parte

m- “do-'programma da liga schema.

cia uma quebra de juramento

prestado pelo exercito, ou dos

seus representantes n'aquelle

gremio. E o illustre general

não havia de adherir a um pre-

gão de indisciplina, elle, no

por amor ao rei, tinha aban o-

nado o remanso da vida do—

mestica para tomar sobre os

hombres o trabalho e as res-

ponsabilidades de ministro na

hora angustiosa em que a eo—

roa, honrando-o com a sua con-

fiança, o chamou para os seus

conselhos.

Logo a liga e uma excre-

cencia, que ámanhã pode au-

gmentar, tornando-se ulcera,

pondo em perigo as institui-

ções. Porque a presença no

meio de ella da oflicialidade ar-

regime-ntada pode influir fatal-

mente no desenlace _das nossas

questões internas, lmpondo-se

como a espada de Breno, para

fazer prender a concha da ba-

lança em opposição à influen—

cia legitima da opinião publica."

”___—____
_

rien et useoi

14 de novembro demao

 

(Do nosso correspondente)

Meu bom amigo

Nas minhas anteriores cartas já

eu te tinha annunciado a grande

faina de serviços que n'estaepo

cha se aglomeravam em volta de

mim, pois que agora mal ape-

nas me chega o tempo para to-

mar a precrsa refeiçao e tractar

logo de sentar—me & escrivani—

nha escripturando as remessas

ue sabem, e ºutras que são

?eitas a prompto pagamento.

Estou satisfeitissimo com o

ramo de serviço commercial a

que me dediquei porque ainda

até hoje não me teem talhado os

meus acertados calculos, e vejo

pelo balanço do meu ne ncio que

tem revertido qn meu avor um

bom saldo positivo.

Não preciso por emquanto

alargar o meu giro commercial

porque o .que tenho dá-me bas-

tante cuidado para o satisfazer e

além disso não tenho sido até

hoje burlado por nenhum dos

individuos com quem mantenho

relações commerciaes, porque

bem sabes que a lisura do nego-

cio e o bom nome que custam a

grangear, mas de ois facil é de

sustentar-so, des e o momento

que cada um saiba cumprir com

as obrigações que lhe csrão in-

cumbidas.

Mas apesar de todas estas for—

malidades legacs, (: necessario

qualquer de nos commerciantcs,

ter todo o cuidado, precavenclo-

se contra todas as eventualidades

que qualquer inditslri'oso para

mbro de 1890

  

 

conceber in mente para nos il.

indir debaixo mesmo da boa fé

com que cada um tracta dos

'seus negocios, e a isso confesso-

te que nenhum está livre de ser

Juntada por qualquer aventu-

reiro, (porque infelizmente 'hn

muitos que a pregam na menina

do olho ao mais esperto! Mas,

iremos sempre dizendo como o

Borda da ua: Deus super omnia.

—— Vi a pºuco pelos jomaes

que já ahi deveis ter o novo de-

l ado para a vossa comarca e

peo qual perguntei aqui a um

nosso patrício sobre as qualida-

des d'esse magistrado e respon-

deu—me que apesar de ter sido

nomeado em testamento, pelo

ministerio transacto, que não dei-

xava de ser um alvalhciro digno

a todos os respeitos e que de-

certo não trausigiria com a po

litica facciosa com que se tem

administrado injustiças nºesse tri-

bunal. Dizem que tem boas in-

tenções e que ha-de seguir com

cscrupulo e rectidão, cortando

certos abusos de que se serve

qualquer intruião que dentro da

tua do tribunal tece as maiores

intrigas para que qualquer reu

não sendo da fa:c_áo armeiro—

arallisla, seja. severamente cas—

tigadn! Bem haja o novel magisº

trado, em não deixar dentro do

sanctuario das leis, applicar &

torta e a direito o rigor das pe-

nalidades, quando deixe de per-

tencer a outra côr politica, que

não seja a da arcada que mui-

tas vezes dita antecipadamente o

veredictum a seu illustradíssimo

serra em S. Francisco!

Upa! O quanto vale uma saia

em questões de certa preponde-

rancia! Ainda, como tu dizes, se

fosse nova. valia apena esfre-

gar os sapatos ao lumiar da

porta e limpar os pés ao dz“-

yno capricho; mas da forma

que tu a lutas, se na dianteira,

& róa 'um navio, merece ser

colocada, ou como emblema nas

portadas d'uma retrate!

Com res ito a este assum

pto dir-me- as 0 que se passa,

relatando-me qualquer pert ecia

que seja ao menos digna e se

poder avaliar o quanto tem po.

dido um magistrado enlamear a

toga. a pretexto de fazer de um

tribunal, um comício diario, ver.

berando sómente, e muitas vezes

a pedido, os que não forem da

grei regeneradoru!

Simplesmente ridiculo!

= Com i'eSpeito ao Bertoldo

do Matto Grosso e do broeiro e

lulapio d'Estarreja, nada me tens

dito, faltando assim a uma das

recommendações de que estas

encerre ado.

= ou-te parte que na sc-

gunda-friru n predio da sogra do

sr. dr. Mello ta sendo devorado

pelas chammas d'um violento 'in-

cendio se não fossem os prom—

ptos soccorros que alli convergi—

ram com toda a rapidez. Feliz-

mente os prejuizos não foram de

muito valor, comtndo causou mui-

to desanimo na familia, que pn-

dia facilmente correr o risco de

snf't'rcr muitissimos maiores des—

gostos. Na occasião do sinistro

estava o sr. doutor para a sua

repartição, por cujo motivo foi

chamado á pressa, indo enconv

trar a familia no meio da maior

aillicqão e desgosto. Todo o pre-

dio cstava seguro, mas n'uma

occasião d'estas, a companhia não
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compensa as amarguras d'uma

familia, que muitas vezes lucta

com operigo deuma morte qua-

si certa, no meio do terrivel ele—

mento devorador.

:: Vem a caminho de Por-

tugal uma legião de bravos que

do Rio de Janeiro já partiram, e

que desejam em favor da nossa

patria que o governo ortuguez

os mande em defeza s nossas

colonias africanas; são pois di-

gnos do todo o elogio e ue de—

vem ser por nos recebi os en-

thusiasticamentc. São 200 r-

tuguezes equivalentes a400 ra-

ços. que de boa e livre vontade

se prestam a verter o seu san-

gue em favor da sua legitima

mãe, vilmente ludibriada pelos

traidores que ultimamente nos

queriam vender a essa nação pi-

rata que só se tem cngrandecido

or meio do roubo, e à custa da

mqueza de qualquer na 'o que

deseje eu tente expoliar. urrah!

pelos nossos patriotas, d'alem-

mar, que n'um momento critico

e angustioso ”correm a defender

os seus irmaos, agora enxova-

lhados pelas garras do leopardo

britanmco.

Esta já vae um pouco longa,

e terminando com essa massada

sensivel, digo-tc adeus

.....- Até a semana.

..

Chronica do Furadouro

 

A0 FECHAR. . . A PORTA

(Conclusão)

Era jà meia noite.

desejos de immediata retirada.

mente e venceram.

acliareis, ficando outros em dis-

ra !

' Allusões à situação!

As ditIictiltlades politicas eram

o— mot dºm-dre!

favorito levantou uns curtos repa-

ros, quo morreram á. nascença

porque, diz o rião: quem tem te-

hados de vidro não atira pedra-s

ao visinho.

C. V. de casaquinho à Valla-

da e pertenções a dandy, A. L.

medindo os movimentos e pozaudo

as palavras, F. M de cahellinlio à

trô-lfwô, M. G. aliagando o lugar

onde provavelmente vira a ter bi-

gode, o cri—cri patriotico do it.

mystiro, com uma priminha por

par, Ignez coroado, todo reveren-

cias. amabilidades, sacrificios por

aquellos pedacinhos de nnute (dos

quaes incontestnvelmeute elle era

a almannacnu) que uccasionavam...

tantos sonhos d'amor, aponte do

se estar hoje queixando de. .. so-

nambulismo; o B. que veio d'Aze-

'meis para fazer pendant enm o

l Ignez por causa da corôa, o dr.

M
.
.
—
_

_
_
.
—
_
.
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
—
_
—
_
—
_
'
—
—
_
'
—

liuha........... 00 reil

Principiavam as titias rheuma-

ticas e guttosas a manifestarem

As hellas oppunham-se tenaz-

Nova quadrilha em que tomou

parte um soffrivel contingente de

ponabilidade como o dr. A. roendo

as unhas e S. P. com o seu eter-

no e ironico sorriso. F. A. dança

de bengala e chapeu, distinctivos

que classificou, com graça, como

emblemas de presidencia e guer-

Dançava tambem e o meu rar
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corr-os, são calculados 'os pre

juízos entre 8 e 10 contos de

l'ClS.

Do lado direito do predio

onde habitava a proprietaria

solireu tambem bastantes pre-

juizos, bom como o 1.“ andar

do lado esquerdo,- onde habita—
va sua ex.“ filha. Dos restan-
tes. andares, ainda assim, hon-

veram prejuizos em virtude do
fumo e da agua.

Sentimos deveras a impres-
si'o que aqui nos cansou tão de-
loroso acontecimento, «_ e latinos
quando temos, com profunda
magna, de registar este facto,

. estando, envolvida n'este grande
desastre e em perigo iminente
de vida a familia. estremecida

_ donosso prestantissiino corre--
ligionario e dedicadissimo ami—
go o ex."'º sr. dr. Mello, aquem
deveras sentimos tão fatal acenª ª
teeimento, dando—lhe por este
facto e a toda a lamilia os nos-
sos sentidos pezares. '

lneendlo em Lisboa Praia de Espinho

“WWW—"'E', , ,, ,
, , _, , ,, &»C. buscando olhares mugnetiros todos os poros; hasta—lhes _o res-,.e. puro cort rs Ut))ILZI?)l.N'(L€1/l)'(2.ªtlll! novo pirar para a. todos dr.—“triluint estesysthenia, o diª. D. criciilliriido os extasis, sublime. Possuir um snr:-Iiombros e metido em tudo mpiil- riso que, sem se saberei-imo, di.lo por mera distracção; o director minne o pezo da cadeia enormeB., sogeitinho d'nlto lá com olle, arrastada em conimnm' por todoso trio dos manos B. de respelzti- os viventes, e, que (tirar?—dm:vos bonets brancos no. .. cabide; no !» .

_todo este coujnncto de:
Era Pancraoro que reprodu'na

esses periodos sublimes do grandeGinjas immortaes homes d'elerna fama mestre, do grande poeta que se
chamou Victor Hugo e me tem-

brava a proposito de que os citavaSºº" ª "'Umª nºtª “º Plªnº e que eramos os ultimos que nosª terminou-se ª quadrilha. encontravamos na sala.Houve um assalto ao budoír e Vinha arenito, acanrunhado.momentos depºis o sexo fragil en- Trazia 0 vacuo n'alma. _volvidos nos respectivos abalos e Ainda no patamar olhei paramautilhªs debandava desordenªdª itentro n'nm arranco de saudademente.
“e desenrolou—somo na mente to"Julieta“passava, ªPºTªªÍ'lhº ª dos os momentos queridos e inol-mão e trocamos um olhar, que me vidªyeis que ou pª. isª"; alli. .estonteou... .

“ Panoracio obrigou—me & sair.
.

Ouvi :: seguir um estrondo

Era a porta que se fechava.

  

 

   

 

  

 

  
  

  

  

  

  

   

 

  

 

  

   

          

  

   

  

  

  

   

    

       

  

 

   

 

   

  
  

uma rapidez espantosa o seu lar,. . bons desejos da-commtssão paro-a sua fazendae o seu ganha pão! chin] respeitante aos trabalhos do
.—..

_
recenseamento geral da população..

. De bom grado nos prestamosNg.mºsm%,dl.ª'h em que IlStº a satisfazer o Seu ottencioso pedi-
SUCCL lª' ?"] ..spin ºi (ár—am º 'ª' do, mas não o podemos hoje fazer23333 âºªáifsdfàf"(313112231,??er por ahsiluta falta de espaço, o quepesca do nosso amíºo João Po— fart-mus no proxrrno. numero, por
1 . ,aíi (] suster ªum dos bar cujo motivo lhe pedimos a devidaºmª' m - º

desculpa.cos, que já estavam bastante
afastados de praia, mas ,que o' ,%

,
:mar o ,.tinha vindo,,accometter,

'destruiria-o. . , º
Ende admirar-cómo o en, ªidna e ªfiliadºs

“
_
_
—
_
_
_
—

càpetltmionto dns vague—'se succe-
diam, sobrepujsndo em direcção

Gazeta dos Tribnnaes Adminis-
- trancos 'ª'

ápraía, arrastando dunas na sua
corrente vertiginosa! nte áhora

Recebemos o n.º li da 5.“ se-
rie, enrrespondente ao mez de

do, nosso jornal entrar no prelo,"

outubro. E' redactor d'este im-

nao nos consta que houvessem
mais prejuisos.

portantissimo jornal juridico o ex.“ .“
sr. dr. Augusto Cesar de Sá, ª?“guiªm Juiz de Direito, serviu —- —"no

Alli dançava e cavaqueava !
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Repetiram—se as reuniões e mil
peripecias se deram que, por ser
tarde, não vale a pena roferíl-as,
merecendo apenas menção a soi-
rée de despedida!

Lá fomos e parecen—nos no eu-
trar que ponotravamos n'nina sa.
cliristia... em domingo de pal-
lhas!

Se não fossem as notas harmo-
niosas e quentes da orchestra, ()
heroísmo de cinco senhoras e uma
vr onina, 00 F. V. recitando uma
oesia, alias muito correctamente,

.eria tudo fugido!

0 ambiente da sala era de gelo.
A desapparição d'um astro va!—
to ngnuiro cicclipsára tambem outro
pt anota, que pela sua vez pahnàra
o rei dos aStrnsl

Julieta tambem là não estavel
D em aquella frieza glacial.

Já não contemplava aquella
rostoil'oma correcção encantadora!
Não havia para mimo enlevo n'a-
quelles olhos, rehectores da hello
alma ªlMiXOlliltlª de Julieta!

Não colhia os seus sorrisos, nem
estreitava ternamente contra o co.
ração, aquelle corpo gentil, aquel—
lo peito do fruta que tantas vezes
arfou junto do meu!

Destilador-a situacãol

ltcpentinamento. ouvi que me
diziam:

«Ha entos que teem o condão
magia» de serem um perfeito eu-
canto para tudo que os circunda;

% ,

.!.- ªlªl'ºíªhº -' ' rinunartdminisimnva de vn-
1a Real.

Agradecemos aos srs. editores
as amaveis citei-tas.

Litteratnra
“

. . Palestras amigas

$$$

%

ªrctic noticiosaM

NOTICXAS DIVERSAS

, Passou—seo dia d'cste grau-
de santo e com elle o enlevo
de todos os amantes da boa
pinga. Os pileireiros reparam-
se, e os desiquilibro os encon—
travam aqui e além as imper-
tunídades da lama das.:ntradas.

' Onde com mais saliencia pro—
duziu os bons effoitos d'esta
festa foi sem duvida entre nos,
no bairro da Arruella o na Cos-
ta do Furadouro, que apesar
de estar em debandada quasi
toda a gente de“, tem. ha an—-
nos, conservado, atà este dia.
os eleitos do grande Noé, n'es:
ta praia, para celehrarcm *com
os banheiros & passagem dos-_1 _ _ te tão advertido , anniversariolgªgª; Sãº" jgªgtªmdhtqopªpgiªâi Pois como não seria concorridade da lua bravura levou apoz de ª funcçao se º grande hªnnª:si, na Segunda feira, dois palh'ei— nª vespcra, ao calor da tarde,

ros, entendo em perigo eminente de bandeira na mão e cainpai-
as casas do sr. Faustino e mui-_ nha na outra, andava annun-tªº ºutrªs que pertencem & ªªª' crendo aos confrades o dia do

ga rua dos pescadores.
to 't . . _? Bo l 'l º

' Familias que desconfiavam que ªª" lª' ªº"? "ª º º' º'."
nas enchentes do mar, acampa. porque CUlnpl'lrílln cºm lllC'llii,aliadas d'nma travessia que lhes o seu festival programma!faria medrar de bravesa, tracto-

Acaba de ser victima d'um
grande incendio que devorou
parte do seu grande predio do
4 andares, às lanellas Verdes,
e ex.um viuva do sr. João Duar-
to.

O incendio teve principio
n'um monte de aparas e lenha
que estavam depositadas n'um
subterraneo da parte esquerda
do predio que era habitado por
Lopes Pinto e familia, e apesar
de, com grande intensidade,
passar iminediatamentc a uma
arrecadação onde haviam gene-
ros, grande porsão de cabos,
velame e alcatrão, foi rapido.:
mente debcllzulo, não sem cus-
to, pelos soccorros tanto muni-

Por informações que recebe
mos de pessoa'ali resident: aca—
ha de nos ser contado a' seguinto'
que aquella povoação está. con-
demneda & ver desapparecer an-
nualmente parte das casas que
ali possuem pelas marés vivas do
vastíssima elemento; que já een—
no passado pelo lado do norte
dºestn'. bella praia foram arreba-

A-mnrelece sfolhagom, o sol /tornofse pedido, o céu tinge—sed'um àzul carregado, perpassn
um arreféCimento penetrante pela
atmosphere nevoenta. Tudo inv
dica a dominação do Outomno.

As alegrias ruidosus do verão
fogem espavoridas à aproximaçãodas tristezas do inverno. Lufa-
das agrestes veem agitar o arvo.
rede, que braceja angustiadamen-

:te, e do chão resetiuido corremfolhas engelhodns, como bandos
de passaros, buscando abrigo.

Além passa um vulto silencio-so, arqucjante, com o rosto os-
quetetíco curvado para a terra, ,que em breve 0 ha de receber. 'Bango um galho earcomido, par—
te, evem cohír—ihe aos pés. Eno
ver tristemente a natureza, dos—pejando-se dos seus enfeites ri.
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sonhos elle sente um tremer con—

. ram de demolir os seus olheiros,
——o>3€<c—

' , . .

ª m“ , 8." iii dm cipaes como dos voluntários e apmvmandº ao menºs pºs mate-

Vªlsªs-(tªº "lhº ªnnªuclª 0 rªpido

lº“ or ia' vezo. ll l' o
_ -

. -
.. --

, '
- ' "

u“_ . [P ª
. . d da Imprensa Nacronal, que com maes, para novas edificaçoes em

Desculpa
eptlogo dª sua OXIStOnua fugaz.

prestigio, 0 que os torna am a ' nodo e P"c' | ,. d to tonto de abri 0

Ah. com que saudade recordo

mais soberanos; a sua proswça (º p,” 'ª, ººª Isª" 0 0 011 f t . g.
deslumbra, a sua approximação
aquenta; >e param, sentimo nos
felizes; ol al-os é viver; é & auro—
ra com ligura humana; basta a sua
presença para tornarem a casa um
paraiso; o éden parece sair-lhe de

contenu

Joia ifittlitttlco rnnm ill run

incendio, apenas ;rejudieou os
sobrelojas do referido predio,
chegando ainda a daumilicar
bastante o Lª andar. Ainda as-
sim, e apesar dos promptos soc—

%

A egreja de C:!bntões pagava
ao “tesoureiro-mor da'Sé uma , . .
pensão annual de trezentos e um Cªl—Udº os abaixo assmados, e emte reis, em virtude da qual era 0 mesmº tªlude ªpareceu pessoal.
obrigado ª dar ª corria para ª minute o morto illustre, e muito
Garrido da mesma Sé. Além d'is- reverendo senhor o doutor Nico-

to, era dever do seu cargº api—e. lou de Soure, thezonreiro na Sé

Eº na verdade uma Cªlamida—
de ver novamente Espinho redu-
zida & um lance angustíoso e a
uma nlllicção indiscriptivel, quan-
do em presença do hravissímo
elemento, ve desapperecer com

os tempos d'outriora! Que dôr
ternura aquella, & alegar-lhe to—
do o' peito, quando brincava com
seus-irmãos a sombra dos casta-
nheiros ftendentes, escutando, de.lICIadO, os gorgeios das aves que

'N.__.__-

tomava sobre si a obrigação daCorda da dita , arrida para a qualobrigação lhe foi dada esta Cençu—ria de tresentos e trinta e tresreis, que ficavão forros ao dito

Recebemos uma carta do nos—
so reverendissimo abbade d'esta
fregnezia, pedindo-nos com a ma-
xima attenção que por meio do
nosso jornal coadjuvassemos 1os

%

de Cahanões he obrigada a pagar
no Thesourado por tal modo, que
hoje d'este dia para todo 0 sem
pro a dita Igreja de São Christo.
vão do Çahanões lique desobriga-
da de pagar a dita Censuria a ello

   

tres, e muitos reverendos senho-
res Deão, Dignrdailcs, Corrigos e

 

  

   

  

   

dito thezonreiro, e seus successo- . 5"? ; ªcºláªfãº..36338munàlªs L no

-—-——
“ , . d'esta cidade, e estando ellos mas "33, º elles ditos SfªPl'ºf'ºª Digni- ª º º "' 0 presentes º "º ""I

Íªªgãºdfif'iigºT'Í—ÉÍSÁÉZÍÉÃZ ((;; mos senhores assim todos juntos .dªdl—ª Conigos º CilbídºPº—ºªªº arf pf'ºz efantaleão Mºrº"? c'dª'íªº

MEMORIAS E DATAS Senhor, ª c de ago,“, em cabido por elles foi dito que .reçªdªf, Ohm pªra S! de Ren; “ ?sºª “jª.-“ªº- E 6" Mªtªm ' ª tu-

Esta nsonçª durou até ser the- dª sua Igreja dª Sãº Chri—““ªº dª“) que for dª (mª Igreja “.dl' Rh" Nim?) Apnstohcoo escrevy'

PARA
soureiro o dr. Nicolau de Soure. dª Cªbªlª“ ª""ªxª ªº ditº Gªbi: ªª.ºº"ªª.“ª dos "““"!” ª mºlª mºunt) [P;º' Dºªº' O “tºmª—

que fez um contracto com o cai do se pagavão cada um anno de reis, assrm e da maneira como et., forªgidos? O da Rocha Arcadia. '

l HISTURM HÁ VILLA UE [MH bido em M de setembro de 1590, Censnria trezwntos e trinta ou lo dito senhor thczoureiro a rece- “88 ! C'Ivflllª' (ª_ArcopiI-Ísto Ma- ,

e por elle lhe andou a ditª pensão mªlª ª tres m'ª ºª º "ªº ªª blª' e recebeu ªmi? º tempo me ªº 1 ES & ª..—01,330 _ebello— ::

ww—
a troco da Cªnastra de uvas, im- verdade fosse achado à Dignidade zente, E que elle ditº senhor The- blgue Ceªges— tcencrado Mob — “Y",

pondose a Obrigação de minis do Thezoureiro dªesta dita Sé pari zoureiro E seus Sucessores pela 0 to!“ . lrªªAntomo Machu. .

p,.omdmdo às escavações no- trar & corda para tanger & a”- re a corda da Gan-ida da mesmavida' dita Censuria que assim lama ti:
que desde agora elle e a sua Di—
gnidade desobrigado do encargo
da Canastra de Uvas isto porquan-
to 0 avião como o ouverão todo
por mais prol proveito do dito ca—
bido, o sua mezo Capital.-ir o elle
dito Senhor Thezoureiro Outrosim
o havia por proveito da sua Digni-
dade; E por elles ditos Senhores
do Cabide assim o terem comuta-
do E todo o havião por bem re—
quererão .a mim Notario de todo
lizose. Este Instrumento de contra—
cto coucordia. E permutação.

«E visto por mim Nolario to-
do o escrevi, de que furão teste-
munhas que” todo Virão o Ouvirão
Luiz Pires Porteiro da Massa da
Meza do dito Cabide,“ e declarºu
mais elle Senhor 'l'hozourciro, que

cessarias topou com os alicerces
'da velha ogroja, e mandando cun-
tinual-as com cuidado encontrou
um degrau de cantoria lavrada,
que indicava ser o supedaneo do
altar-mor; e logo junto d'olle uma
loisa rio culoareo brando que ti—
nha gravado um brazão d'armas e
uma inscripcão. assento sobre a
jazida particular do commenilador

Choe—Luiz Pirez——Pantaleão Mo'reira. O qual instrumento de con—tracto o premutação Eu Martim' da Cunha Escrivão ordinario d'es-te Bispado do Porto Notario Apos»
tolico aprovado Conforme ao Sa-
cro Çoucilio Tridentino tresladeido proprio Original bem e fiel-mente com o qual corroboroi, e.concertei. Em fé de verdade asi—
nei do meu publico sinal que tal
regado. Lugardo signal publico=='0' original a que se reporta

guardar—se no cartorio do Cabi—do.»

se, e outrosiin a dita Dignidade e-
Thezoureiro era obrigado em ca-
da um anno a dar a elles ditos
Senhores dignidades codigos do
d to cabido uma canastra de ovos
por dia da Transfiguração do Se-
nhor. E porquanto elles mesmo
senhores copitulares achavam gue

Para mais entreter a curiosi-
dade transcrevemos Belmonte este
documento Singular :

«Contracto com () thesoureiro
sobre a canastra d'uvws que da-
vam ªO calllllO*—lu Dei Nomine

.
.

Amen. Saibªm os que o presente “ªº º.” decencm ª repartição que

publico Instrumento de Contracto Sº fªziª das ditas ovos, ª pouco

Belchior de Macedo, de fluem ful- Concordia, º P'ªfl'll'ªªçªm virem proveito dª sua Mªm Capttnlar,

laremos & seu tempo. Além d'estu como no dono de Nosso Senhor ª por ”ªtºs, e pf” oii-ros “lªçºs

“mereceram outras, raras e hu- Jesus Christo de mil e quinhentos I'Bªllªlfº—“i (tªº “tºª ª 'Sãº movrao

mil dos, "me para o corpo da e, noventa angus, aos quatorze tratavao de ' ora novªmente de

Gªn-ªj": bem poque aims.
diªs dº mez de_Seteml)r0 dO (Jill) Prelnllti"? ª ti” ('Dl'lgªcan dª mçs

A Pedra tumularia está hoje nonº em esta ªmªdº dº Porto em me canastra dl.) "Yªº-” Em debº—

Postu a descoberto, e o terreno Cªsª dº caindo (Pªllª em cabido, & brigar ª “Fºªm“ Dignidade ETM'

cultivado e' limpo. Temos (rue cªbidº fazendo por som de Cªm' zourado [Jd dim-,ºlingªwº' com

nervulocor-lhe esse descobrimento Pª t'angtda segundo Sºu bom, e premutaçao dª (“mªmª que "ª
Continua.

mhoru leito ao acaso. antigo costume, e os muitos mas. dita sunlgrejd do São Çhristovão



  

  

   

vinham namorar á. beira dos

gatos!
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—«0' minha mãe, que esqueceu
«de pedir à Mãe do céu
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vuelta, carneiro e cnibato no se 1888, e para marcarem & dila— tros ou
vender no concelho, e de 120 réis

 

.

_mtncrcntos, perante quem

Sua mãe sorria-lhe entãº, apor aquella...—«Dizes bem, em cada cabeça de boi e vacuo, çãº para J'llgªmº'm' _ Antonio Fºrrº“? da Costuma—

descerrandº ºs lªbiºs, comº umª «que na terra ,é, nossa mãe.! . 40 réis na de vitetla e 20 réis na Ovar, ºdººmªbmdº 1890- sªdº- Prºllfíºlªríº, dº lºser da

cor a desabrochar. E elle não «Deus lhe tie-tanta alegria de carneiro & chibato, que se aba- Verifiquei & exactidão Aldeiª, freguczía de Esmoriz

imaginando sequer & éscuddade «como é grande a sympathia ter no Matadouro no anno do

'
'

do futuro, inteiramente embebido «que inspira a meu coração: 1891.
nas caricias ,do presente,_ sorvia
(t farta os gozos d'esss infancia

radiante e boa. Depois à noitinha,

O Juiz de Direito
pretende proper uma acção rom-
inercial para lhe puserªm a.

Salgado e Carneiro. .“.

quanotio de 20%000 “reisquc

«como e funda a gratidão
«pelas mercês que nos fazl
«Deus lhe dê saude e paz!4

As condições do arrematação
estarãopatentes na secretaria d 'os-

.

ga camara tºdºs os dias ª contar
() Escrivão - o mesmo Ell)l)ítlle lhe devia por

quando º toque das A'W'Mª'ªªº' «Pede, ª Deus que dê, filhinha... da data do presente edital, até no _ , _ ' dn:—ts lettres, Vc-ncid'; s em ”6 e

sorono'e melancolico, .tha dos: ._.—«Saude e paz à—Rainba._s acima annunciado, onde poderão Jºªº íerreara. Con/ho. 28 de junho [lo corr ( “

«arte!-0,15 ia, extenuado esatis— ,
ser examinadas por quem n'isso

, — . ou

liaito,'roponzer no regaço de po.
_, A

c anno,
Egª-ªª Suª-ª ] o puro more.-trem .“t dilação pa—

: sem
rn pllgmucnto. As audiencias
n'cslo juizo fazem—se às segun-

ºla publicação
das e quintas feiras do caule se-
mana, por dez h-u'zis da manhã,

Pelo juízo de direito de co— no tribunal judicial sito na Pro-marcn d'Orar e cartorio tl

E sempre à tarde, sentada
' co'a“ atllhinha junto ao lar,
aSsim a pobre, coitado,
pelo trabalho prºstrada,

ensina a filha a rcsar.

N. d'AZbuquerque.

se interessar.

E para que chegue ao conhe-
cimento de todos mandei passar
este, que atlhado será nos Iogares
publicos do costume.

Secretaria da Camara Muni-
cipal d'Ovar, 12 de novembro do
4890.

bre mão. E ella aconchegando-ov
muito, dºcncontro ao peito, co:

bria o de beijos: beij'os ardentes,
chrystatiinos.'uma fiada de pero-

las, com que ello sonhava a sor-,

rir, escutando as harmonias cc-

lcstlaes, que brotavam, da 81131411
ma candida, “fascinada. ' '

o cs- ça, dl'ostn villu, ou nos dia.

- ' _ E eu, Francisco Ferreira de ol'ivão Ferrer correm edito' nunca mtos sendo aquellas san-

.. .

. .
, , «; ' a ..

Como tudo isªc Já lá, ”% ! SECÇÃO UTIL Araujo, () subscrevn. pe trinta dias, ª contar da se- Cttllcndos.

: Agoraaó sentes, or .a cruci .: —-——-——..._.___.______“ ' ' * cal-o no meio d'um isolamento '
O Presidente, gundo. publicação d 'cstc annun—Antonio Soares Pinto.

dilacerantc. Esse clarão dalin-

950 “º «Diario dº Governo:, Ovar, Zde outubro do 1890

. , Preço «Indigena-osfancia, quede longo “lhe acena ' “'

D ild citando os herdeiros. ou repre- Verifiquei a exactidao

ainda “Vºlt-(21188 densªs ªºVºªª Os generos alimentícios no, GSpet & sentcntcs do fallocnlu ahbadc () . .. d . .

do passªge, & & dçgadelfª Cºnª mercado de Ovar, durante sema- J ,
d, Esnnriz, reverendo aberto

ju". e direito

“lªçãº º ªº“ Pºª ancioso. na finda teem regulado por : 050 de Pinio Lopes Barbosa Gonsalro Q, __ .. ' . * . ,

*
. , . . e Margarida de Jesus Barbosa: te“ 5 de “ª' PºªªºªS lucª." Salgado 0 Cªrneirº.

_ Milhoda terra,20htros 700 reis tendo de retirar'se para º Rio de ª; pátriª na segunda ªudiencia

Outomno, dés o guarda portno Contato.. . » » , 6o0rets Janeiro e não sendo possível des- posterior ao praso dos editos-
O Escrivão

dª “ªºrtª Mªl ““ ªªªº'ªªª 0 ªl)!“ Cevada """"” ' 55.0 "ªlª pedir-se pessoalmente de todos as verem accusar a ita - .»

'
trar em me T 1 t

850 |S
_

º Cão, e p. o

tuarto começa &. en P » rtgo to erra » : rc. pessoas de suas relaçoes, fuzcm- (_ derem à numca ãº , _,. ,
. 1

"'ª'“-
' 'Fªlãº brªn'CO- ' ! 800 reis n'o por este meio otl'erccendo o no ' Ç ' e eu )t— Intl/tardo Elysm Ferraz de Abreu

Nª bºtiºª vae uma ªzªfªªlª diª" “ªlªdº-" ' ' 600 "ªlª seu limitado presiimo n'aquella
/

extraordinaria. Choques de fins— dltolarangeiro » » 900 reis cidade.
— .'

ços, girando nfnma .roda' Viva, Barata.. . . . 15 kilos 320 reis hãº de Pinho Lºpes Barbosa.
Uniªº? inquietos d'ªlmºfªrlz, r_o Arroz nacional » .» 15200 reis Margarida de Jesus Barbosa.

messas que partem. um menino Vinho.. . . . .. 26 litros 25000 reis
,

de receitªs que se andam. A carª Vinngre..,. . . » » 45200 reis
OVAR

do pharmacopola illumina-sc d'u—
ma volupia intercsseira ao rodo-
piar por entre os pacotes do ll-
nhaça, estirados em desordem.

A seu turno, o padre saccode
o pó aos althrrabios dos enterros,
auxiliando & memoria preguiçosa,
em quanto o sacristão unto, á
pressa, os eixos ferrugentos do

sino grande.

Entre a Medicina e a Egrcja
estabelecrãse uma corrente do
grata sympatia. Trecem-se gestos
significativos, explue nas suas

pliisionomias o íntimo gozo de ta-
="' 'réfas concluídas. Uma'dospacha,

outra emmala: uma attendega.
;, quuanto uma vae seguindo na
' rendosa peregrinação, a outra

.restnungalamuriasronfenlias,agei-
' tendo uma condolencia postiça,

Azeite ...... » » 65400 reis
Dito,aretnlho ! litro 290rcis -ª _ . . . ,; ;;;?cpi—"rf,“J-rvãvê'gcv.

Agrademmento%

' :
Os abaixo assignados, esposa,ANNUNCIOS âlhos, genro o nero, do fallccido

Antonio d'Olivetra da Graça, pe.
nhorados para com todas as pcs., '
sons de sua amizade, aproveitamEdltal . este meio para agradecer e todas'
as pessoas que os cumprimenta-. . . rum Cªlª- d ãinfaso

Aªlºmº Soares P'Í'lºº presrdente falledirggiitg Gbª:? ogniooaos-lipie
da Camara Mumcnpnl d'Ovar:

' 'assistiram aos repousos de sopul,
_ tura o o acompanharam à sua ul—

Faço saber que, em Virtude da. ,
tima morada.deliberªçãº d Gªlª Cnmara, É"! ªº A todos se confessam eterna-

|r a lenço com a motor publicida—_ , mente lragradecidos, desculpando—ªº "ª sala das Sºª—“ºª” ª ”“ªr _Pª' se por este moto de qualquer falta'ªs "O horas dª manhã, dº diª 7 involuntaria, visto não o poderem
do mez de dezembro, e ,se arre

           
unissem ddBENSE

DE

Manuel Maria Rodrigues Figueiredo

52—LARGO DA PRAÇA=53

ªi?—$ª

Grande variedade de relogios dºouro,
prata—a principiar em 4:500 até [3:500,
niliel, de sala, de parede e de cima de me-

 

  

  

   

 

  

  

    

  

   

  

  

  

   

 

. . , fazer essoolmente.
“ . , . . , ' , .a) , ;;.

e rmergulha' :; cada' passo 0 hrs mªtª.” dôãtlmvªmºªlª & ªªi—““_"? Otiii'r 43 de novemhro de t890. 2.88' Deeper. lddOl es de ml“?! de INDO para 3-

sope na caldeirinha, para borri- einvwr nos.:nteresses do mumci— A
_

crina. Concerto-se tºda a qualidade de €

" fur aª'brancura arroxeada das plº, º SP'llmleã _ ' ª"? dos Santos Çorreia.
. .

.
.-

Í'mizoras Vielímas. ' t.º-—— assentos ,e lojas da Manª Clªra Correia Salquor. relogios, cllrouomctros e camas de mu- ;?

Em' seguida, , cumpridas as arcada da'Praçn; ' Morta,.losé'ti'erroira Correia._ zica.

?

, formalidades" do rito, ella ahi tor- 2.º—Os estrumes do Caos de Joao d Oliveira da Graça Correta.
no para & residencia, enfronhan- l Ribeira, Carregal, PuOhadouro edo a sobrepelllz na classica bol. feira do Soutº em Vallega. _eu de lã. vermelha. 0 cadaver, As condicoes da arremataçaoesse lá dos, coberto de moscas, estarão patentes na secretaria d'es-' horrivelmente pallida, as mãos tn camera todos os dias a contarcruzadas sobre o peito, como na dª_ dªtª dº presente'edllel, ate no”angustia do derradeiro alento, ªºlmª annuncmdo, onde poderao.abandonado aos cuidados do cor ser. examinadas Pºr quem n'issoveiro, que vae assobiando num 86 luterº-ªªs"-

.cantiga vulgar sobre as pesadas la para que chegue ao _conhecn-' da terra.
, mruto de todos mandei passarE é assim ª vida: uma en- este,-qua afiixado será nos lagares: grenagem intrincada, em que publlffºs do costume.

X
“
*
_
—

'

!XWPFBÇOS commodos.

_xª
““_. ___

,
. .. . ,, ( , . !-

,
:

Antonio d'Oliveirn Salvador.

"-'-:»'..ª—','— ,. «,,». vªr *“í-ªãi'à, :     

 

   2.“ publicação

          

  

Pelo juízo de direito de co-
marca d'Over, e cartorio do cs-_ _

, , crivão Coelho, correm cditos de

actua umª “fºTçª pºderºsa—_º “' bªfmªªªnª dªdºªmªfª Munm- trinta dias, a contar da segun:
, ªerº—ªªª- SÓ fªtº» º- nada mªlª fªx;“ ºvªr, ” e novembro dº da publicação d'este annuncioRenata Frame. 'E eu, Francisco Ferreira de no “Diªriº dº Gº“""ºhºiíªnªAraujo, secretario, o subscreiii.
_ . . . . .

0 Presidente,. PerºlaS
«Antonio Soares Pinto.

do os herdeiros ou representan-
tes do reverendo Roberto Gon-
çalves de Sá, abbade que foi da

 

freguezia de Esmoriz, d'esta co-. , . . marca, pessoas incertas, para

.&"
. Edital na Segundaaudiencia d'estejui-Oração de “tarde

'

  

N'este estabelecimento fabric
solidez e perfeição toda a obra concernente a este ramo deindustria, como são: pipes, meias pipas, quintos, decimas,oituvos e todo e. qualidade de obras, garantindo—se nãosó a boa qualidade de madeiras, como. a medicidntle depreços em todos os seus trabalhos. 'Todo e corrospmuicncin para este fim expedida deveser dirigida à firma commercial de

zo posterior ao preso dos edi-
tos, verem accusar & citação e
precederam à- nomeação d'nrbi.
tros commerciaes, perante quem
Manuel Alves Pereira, viuvo,
lªnder. do logar do Pàço, da
mesma lreguezie, pretende pro-
pór uma 'acção commercial na

 

a-se com todo o esmero.

Antonio Soares Pinto, presidente
. Lºllº à tªrdinha, sentada da Camara Municipal d'Ovnr:co'n filhinha junto ao lªr, Faço saber que, em virtude da
.asslma pºbre cortada, deliberação d'esta Camara, ha dePe“? trabalho Prºªi'l'ªdª: ir a lanço com a maior publicidw
custou a filha o reset": de na sala das sessões d'elta, |):—_

las 10 horas da manhã, do dia 7
.——a0' Vtrguem,:tn que és mãe do mez de d

  

   

       

  

       

   

     

ezcmhro, e se erre. -
, , -_ «

,onde Deus, e. o supremo bem ' mann-à definitivamente se assim qualidade dº thezourcno dª "''
) )

«dos pobres, aos desgraçados convíer nos interesses do munici— mandado de Nossa Senhoradu G (XI

«volvo tens olhos sagrados pio o seguinte:
Penha de França, (lit referido

'(ãulaéeqilªiei' "2332832“; rte l "º—dª fé!—ã Cªdª_ 0545 dº “' freguezia, para para pagarem á

« 'I e. r_n _ mo ,_ nio ma nro, cce, Jeroplga, ser. ºs“ ',. . . «, . i' , ,,

«e morrer“. .. pedindo a' vidal ram e verde que se vender em angºlª,;ãnãndª e & qunnt & lj ”

«dá a meus pnos, Virgem qu'rida,- todo o concelho;
' & ).. ª que º mesmo ª)“

«saude—ovsoldaíindigcncia,
.º—O de 12 réis em cada ki- bode ”19. erª devedor, por uma

«traballio—=o pãº,,nppuloncial logramma de carne de boi, vucca, letra. reunido. em 8 de maio do
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esta arte.

to lt00 reis.

Íamos & (Lª—EDITORES

reune

umfíms
DA

Revolução Franceza

POR

LUIZ BLANC '

ruanucção os

maxima-now Lemes emºtion

[Ilustrado com perto de 600 ma-

gnificas gravuras

Este livro, que críticos aneto.

-isados consideram como o unico

a altura da cpoclia de que se oc-

cnpu, será publicado em 4 volu-

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

.nagnílica. A bmpreza LEMOS &

(“.,ª contr-aeiou com a casa edito'

ra franceza & cedencia de todas

as gravuras, rai-actos, etc., que

são em tal quantidade que se por

de calcular que cada fascículo

conterá. cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo cmnprehcden

16 paginas, em quarto, impres-

os em type clzevir, completa.

mente novo. de corpo 10, o que

nos permitte dar uma grande

quantidade de materia n'um pe.

queue espaço. Typo, papel, for—

mato, gravuras e disposição da

nessa edição podem ser aprecia

das pelos prospectos, pelol.º fas

ciculo em distribuição e pelos al

buns specimens em poder dos cor

respondentes da. empreza e das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46.

Os Miseraveis

Assignalurn permanente e dia-

tribuição semanal de um ou mais

fascículos a 400 reis cada um. A

obra completa, 5 volumes ou 70

fascículos no formato iii-&.º, im-

pressão esmeradissrma e íllustrada

com 500 artísticas gavuras. pode

tambem adquirir-se aos volumes

brochados on encadernados em

luxuosas capas de. percaline, exu-

cutadus thlll'OSSlm'lClltO na Alioma-

nha e contendo lindíssimos dese—

nhos a ouro.

Preço: A obra completa em

brochura, 76250; encadernada,

“5500 reis.

Assigua—se na casa editora de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz,

Porto

 

. w—mwêetme «se

'llFilBRllPHlll UU UVABENSE

Largo dos Campos
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Este estabelecimento typographico,

ultimamente montado como material mais

contorno das fundições nacionaes e estran-

go.—iras, acha—se nas condições de satisfa-

.. zer a todos os trabalhos concernentes &

.*

Executa—sc com perfeição, nitidez e moda-idade

de preços toda a qualidade de trabalhos typographi-

cos tanto para particulares como para repartições pirº

lilicns, impressos para camaras mnnicipncs, repartir

goes de fazenda, conserratorias, etc.; recibos, pro:

grommas, memorandos, circulares, avisos, facturas,

participações de casamento, etc., etc.

-4ê%%ª%ãª%—

?; Cada cento de bilhetes de visita 300 reis; de lu:

!
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OS MYSTERIOS

DO

POR

GERVASIO LOBAT0

Romance de grande sensaçao, de

sonhos de Manoel de Mac de-

reproduccí'ies phototypicas de

Peixoto & Irmão.

Em Lisboa e Porto distribue-

se semanalmente um Iascrculo de

118 paginas, ou 40 e uma pneto—

typía, custando cada fascículo &

medica quantia de 60 reis, pagos

no acto da entrega.

Para as províncias a expedi-

ção será feita quinzenalmente, com

a maxima regularidade. aos fasci-

culos de 88 paginas e uma photo-

typia, custando cada fascículo 120

reis, franco de porte.

Para fora de Lisboa ou Porto

não se envia fascículo algum sem

que previamente se tenha reacbi.

do o seu importe, que poderá ser

enviado em estampilhas, vales do

correio ou ordens de facil cobran—

ca, e nunca em sellos forenses.

As pessoas que, para econimisar

portes de correio, enviarem de

cada vez a importancia de cinco ou

mais fascículos, receberão na volta

do correio aviso de repção, ficou-

do por este modo certos de que

não houve extravio.

Toda a correspondencia rela-

tiva aos Mysteries do Porto. deve

ser dirigida, franco de porte, ao

gerente da Emproza Lítteraria e

Typographia, 178, rua de D. Pe-

dro, iStªPoi—to.
 

Manuel Pinheiro Chagas

0 sensor: ÉossrANTINo

traduccão de

Loduvíc Halévy

! volume tº.“ ....... 500 reis

 

Pierre Lost

0 Pescanon—oa lSLsNDIA

traduccão de

Maria Amalia Vaz de Carvalho

2.“ edição

1 volume. .. 500 reis

e' venda na casa editora de

Guillard, Aílluud & C.', Lisboa.

() UVABENSE

NÃO HA oils—"DOENÇA DE DENTES '”"

 

  

PGR MEIO DO EL.!XIR DENTRIFICIO

 

.! [ 'E' um verdadeiro serviço prestado aos n

, , este sunga e ntrlíssímo preparado como o me

' co preservativo contra ªs Decimal dental-las.»

SEGUIN
ªmwmgm

.

Deposito em todas : Pharmacias e Perfumarias da França o de Fora.

Casa fundada em 1807

Agente geral:

RR. PP. BENEDICTIND
da ABBADIA de SOULAC (FranCal

Paiol nou MAGDELONNE

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1880, Londres 1884

Os mais emlnentes premios.

INVENTA 0

" l373
PELOiPRIOB

non ltuuua

'0 uso quotidiªno do Elixir nentllrlclo dos Rn. P_I' . ne- .

nedlcllnos, que com dose de algumas gotas na agua cura e crua acaría, ª!

visºr-1 as gengivas rendendo nos dentes um branco perfeito. _

ossos leitores ossrgnalnndo—lhes

lhor curativo e unl-

  

  

Vendem-se em todas as perfumarias e pharmacies. Agente e depositario: R. Bergeyre,Ru

do Ouro, íoo, i.º—LISBOA.'

. Rei dos Es-

tranguladores

Esta obra será publicada a

fascículos semanaes, contendo ea-

da um % paginas de impressão,

ín-t.“ e tres aguarellas a cinco

cores. A obra completa, compor-

sc-lia de 35 & lio fascículos.

PREÇO DO FASCICULO

Lisboa e Porto, 100 reis, pago

à entrega.

Provincias e Ilhas. HO reis,

pagamento adiantado de 5 fasci- .

culos.

DSi-se o Lº fasciculo por amos-

tra. No tim da obra será distri-

buida uma capa ricamente ornada

a ouro e cores, pelo preço de 600

reis. «,

ASSigna-se: em Lisboa, no

escriptorío dos editores Gnilard,

Aillaud & C.“, 28. rua Ivens Lº

e nas livrarias. No Porto, na Li-

varia Lello, rua de Almada, ts.

Vigor do cabello de

Ayer-zlmpede que 0 ea-

hello se torne branco o res-

taura ao cabello grisalho &

sua vitalidade e f(ll'll'lOSlll'a.

Peitoral de cereja do

Ayer=0 remedio mais se—'

guro que ha para curar a

Tosse, Broncliite, Astlima

e Tuberculos pulmonares.

Extracto composto do

 

Alberto Pimentel

ATRAVEZ DO PASSADO

! volume l2.º.. 500 reis

Manuel Pinheiro Chagas

AS DESCOBERTAS DE JUCA

traduzido de

Desbeaux

Magnífico volume Lº ornado dd

numerosas gravuras, brochado,

26000 reis.

0 CHOLEBA

Prophilaxia e tratamento dosi-

metrico por Julio Arthur Lopes

Cardoso. cirurgião mór do exerci-

to e membro da Sociedade de me-

dicina dosimetrica de Paris.

5 L' Patagonia do cholera asia-

tíco e Regras de prophilaxia indí—

vidual. 5 2! Regras que devem

observar os que tem de assistir a

cholerícos. 53! Precauções que de-

vem tomar-se para evitar a propa—

gação do cholera.

Preço 400 reis. A venda na

pbarmacia Birra & Irmão, Loyos.

36, Porto. Em Lisboa, Livraria

Bertranp, ao Chiado, 0 nas princi-

paes livrarias de putz.

 

Salsaparílha de ayer, para purificar ()

i'inglle, limpar o corpo e cura radical das Escrofulas.

O remedio de Ayer contra as sezões=lªebres intermitentes e

bill osas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pilulas catharticas de Ayer=0 melhor purgativo suave e intei-

ramente vegetal.

Perfeito desinfectante e puriticante de Jeyes—Para desinfectar

casas e latrinas; tambem e excellente para tirar gordura ou no—

doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

 

Acido phosphate

DE HORSFORD

Um tonico delicioso se obtem

addicionando uma colher de chá. de

,.cído Phosphato a um copo d'agua

quente ou fria, ou chá. sem leite, e

educando para melhor paladar.

Recommenda-se especialmente

para :

 

Dypcpsia, indígf): tão, deres de cabeça e nervoso.

Vende—se em todas as príncipaes pharmacies e drogarias: preço

660 reis, e e barato porque um frasco dura muitas semanas.

(i,. agentes James Cassels & C.“, rua do Mousinho da Silveira,

25 Lº Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Fa-

eultatirus que as requisitarem

 

  
ggsconrsaury

?A?” º EªiMDF!) E '

Vinho Nutritivo de Carne

Unico legalmente auctorisado pelo

remo, e pela junta de saude lilica

o Portugal, documentos leg indu

pelo consul geral do Imperio do Bra-

ltl. É muito util na convaleaeença de

toda as doenças; augluenta conside-

nvelmente » força. aos indiwdno-

debilitada, e excita o Appetite de um

modo oxtnordinario. Um calles d'elto

vinho, n menta um bom bife. Actu-

to 6 no III tunnel"pw piru-mm

Mais de com medicos attes

a superioridade d'este vinho

ra combater a falta de forças

“coursn «»

A-DEBHJDADE

   

Unico legalmente autorizado lc

Conselho de Saude Publica do Pogtou-

ensaiado o ado nos h i-

a Cada mªm “empinªr:

de um _im com as observações

doc “ªº?“ medico. do nutria.

"conhecida- pelo. comics do Brasil.. il “ _ , .

Premiado com as medalhas

ºuro nas Exposições industrial

Lisboa e Universal de Pariz.

XETÉ HUZICÃE

Revista quinzenal. musica, littera

tura e theatros.

Condições d'assignatura: Em

Lisboa, trimestre (pagamento adi

antado) 900 reis; províncias, ac

cresce o porte do correio. Annuu

cios na 7.' e 8.“ pagina, ajuste

convencional.

Em cada me: será distribuído

aos ex.“ srs. assignantes um pa-

ca de musica de piano ou piano e

canto. Pedidos d'assignatura ao

Armazem de musica e pianos da

Matta Junior & Rodrigues, Rua

Garrett, “20 115. Lisboa, e li-

vraria de José Antonio Roprigues,

rua do Ouro, 186 6 ms, Lisboa.

...ª-===“

Se'de da Redacção, Adminitração,

Typographia e Impressão Lar.

go dos Campos, 113%,0VAR


